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FALA LEITOR

CÍCERO PERNAMBUCANO

Nesse país, longe de uma nação, onde quase

todos os políticos, por ação ou omissão, são

corruptos, e as exceções só confirmam a regra,

pois nada modificam - vide Jarbas! -, de repente,

no quase findo verão, vem a notícia cínica e

demonstradora do mercenarismo hipócrita,

antidemocrático, antipatriótico e desumano:

lucros "surpreendentes", em plena crise, do BB -

8.8 bilhões de reais!!!, VALE - 21 bilhões de

reais!!!, GERDAU - 4.9 bilhões de reais!!!, com

ausência criminosa de royalties éticos no

"mercado" do minério- muitíssimo inferiores aos

10% do petróleo!!! -, presença de "juros"

superagiotas,"legalizados", no "mercado"

financeiro, onde os "spreads" nada mais são do

que um nome sofisticado e intraduzível para os

escravos da "cultura" de macunaíma, imposta,

cada vez pior, aos "cidadãos" brasileiros, mas

cuja tradução exata é superagiotagem para os

tomadores de "empréstimos" bancários e juros

mínimos e prejuízo certo para os bobalhões que

embarcam em suas "promessas" de "lucros"- de

fato, prejuizos!!!- nos vários tipos de

"investimentos financeiros", cujo exemplo melhor

foi a famigerada Coroa Brastel e outras similares

na crise atual, onde só os "grandes" não perdem

e os "pequenos"- a maioria..., ficam com o

prejuízo...E o pior, num "governo socialista", cujo

"controller" procede de Garanhuns, e age como

"Robin Hood" dos ricos- distribuindo migalhas

aos "eleitores" dessa democracia de araque-,

ricos dos quais faz parte principal seu - não

nosso!!! - próprio "governo"!!! Para terminar,

para não colocar entrelinhas no que quis dizer,

coloquei aspas!!! Onde está o nosso Cícero?!

Jarbas Vasconcelos poderia ocupar seu papel!!

Já começou muito bem, mostrando o que pensa

da maioria de "catilinas" que povoam o

"Congresso", e já que nosso "César" é

pernambucano, outro pernambucano poderia

fazer o papel de Cícero e continuar lavando a

roupa suja a partir da própria casa!!!

Sagrado Lamir David

por e-mail

Cartas e artigos devem ser enviados para Rua Ewbanck da Câmara,

46, Bairro Mariano Procópio. 36035-070. Juiz de Fora - MG ou para o

e-mail falaleitor@jfhoje.com.br.

Naya

Apesar das difi-

culdades de desloca-

mento em dia de Car-

naval, muitas pes-

soas de Juiz de Fora,

entre as quais fami-

liares, estiveram em

Laranjal, onde parti-

ciparam das últimas

homenagens ao

ex-deputado Sérgio

Naya (foto), morto por um infarto na Bahia.

Em sua maioria, políticos e antigos compa-

nheiros da Faculdade de Engenharia. Ausen-

tes, os muitos socialites que nos bons tempos

de prestígio de Naya frequentavam seus

aviões e banquetes.

Há anos o ex-deputado enfrentava os pro-

blemas de uma saúde sempre precária.

Terceiro mandato

Alto funcionár io federal ,  descansando

em Juiz de Fora durante o Carnaval ,  co-

mentava com um amigo que só vai  acredi tar

no desinteresse de Lula por um terceiro

mandato depois de vê- lo passar a faixa ao

sucessor.  O golpe ser ia o seguinte: com a

candura e a generosidade do Congresso, e le

obter ia aprovação de emenda na legis lação

elei toral ,  baseada nas pesquisas populares

que lhe são favoráveis , permit indo que dis-

pute mais quatro anos, sem que para isso

tenha de deixar o cargo.

Não é fácil, mas não é impossível.

Volta à Ceivap

Foram eleitos os representantes dos Comitês

dos Rios Preto e Paraibuna e dos Rios Pomba e

Muriaé, junto ao CEIVAP - Comitê para a In-

tegração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraiba

do Sul. O encontro dos delegados ocorreu em

Juiz de Fora, principal município daqueles co-

mitês. Na verdade, a eleição reconduz Juiz de

Fora ao órgão. Estava ausente há dois anos, não

reeleita pelos demais municípios, o que se atri-

buiu à “incompatibilidade entre o gestor mu-

nicipal de então e os demais municípios”.

Qual a importância em participar da CEI-

VAP, como representante do Comitê da Bacia

dos Rios Preto e Paraibuna? É que aquele

comitê dispõe de recursos para projetos de

saneamento na área hidrográfica.

Re e l e i ç ã o

Na Assembléia, os deputados conheceram

em 2006 um projeto que começa a ser imitado

em outras unidades da Federação. A inicitiva de

emenda à Constituição foi de autoria do de-

putado Jayro Lessa (PFL), proibindo a reeleição

de membros da Mesa, já a partir da próxima

legislatura. Para o autor, com pareceres fa-

voráveis, o projeto ganha força para conseguir

a aprovação do plenário. Seria o fim da per-

petuação dos dirigentes, que passam o tempo

trabalhando para se reeleger.

Reeleição 2

Alguns governadores, entre eles Aécio Ne-

ves, deverão estimular o debate sobre o fim da

reeleição nos três níveis, municipal, estadual

e federal, mas nenhum deles revelou, até

agora, disposição de liderar movimento na-

cional nesse sentido. As manifestações po-

líticas em torno do fim da reeleição divi-

dem-se em duas correntes. Uma quer que o

impedimento já tenha validade imediata, en-

quanto outra, alegando que as regras não

podem ser alteradas no meio do jogo, falam

que só faz sentido inovar em 2012.


